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Azoto e boro podem ser lixiviados dos solos por acção da água das chuvas de inverno. Por 
conseguinte, a aplicação destes elementos é feita a nua I mente numa dose única ou, eventualmente, 
de forma fraccionada, no caso do azoto. Contudo, literatura controversa sugere que no ol ival 
não haverá necessidade de se aplicar azoto anualmente se os teores foliares estiverem na zona 
de concent rações adequadas. Neste trabalho, o efeito da aplicação de N e B na produção, na 
concentração dos elementos nas folhas e na disponibilidade de N e B no solo foram invest igados 
num ensaio de campo localizado em Trás-os-Montes, no qual estes dois elementos não fo ram 
aplicados durante quatro estações de crescimento consecutivas. Os tratamentos consistiram 
em: testemunha, no qual foi aplicado um plano de fertilizante completo (N+B); -N, em que 
o N foi excluído do plano de fertilização; e - B em que foi excluído o B. Aval iou-se a produção 
de azeitona e a concentração de N e B nas fo lhas durante quatro anos . A disponibi lidade de N 
e B no solo foi avaliada a partir de ensaios de azevém (Lolium multiflorum) em vasos e a parti r 
de métodos laboratoriais de extracção química. A produção decresceu signif icativamente no 
tratamento - Nem comparação com N .,_ B. A redução na produção em - B não foi estatisticamente 
significativa em relação a N+ B. A concentração de N e B nas folhas decresceu significativamente 
nos tratamentos - N e - B, respectivamente, em comparação com N+ B. A disponibilidade de N e 
B no solo ao f im dos quatro anos foi signi ficativamente inferior em - N e - B comparativamente 
com N+ B. Os resu ltados mostraram de forma clara que ocorreu um decréscimo contínuo na 
produção e na concentração de N e B nas folhas, reflec tindo a redução na disponibi lidade de N 
e B no solo, respectivamente nos tratamentos onde os nutrientes não foram apl icados . Assim, 
doses ajustadas destes elementos devem ser aplicadas anualmente para assegurar a produção e 
promover a ef ic1ência de uso dos nutnentes. 
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